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Caminho 

de ferro 
Publicamos hoje a penultima 

entrevista que o Dig.mo Vice­
Presidente da Célmara concedeu 
ao Diario da Manhã. 

Trata, como vêt m, da questão 
do de~ernprêgo, problema êsse 
que é dificil de resolver. 

Estamos convictos de que se 
não fôssem os esforcas sobre·hu· 
manos que S. Ex,ª 'o snr. Padre 
Sá Pereira tem empregado desde 
há muito já dezenas de pes­
soa.s estariam em completa mi­
sena. 

Os trabalhos que a Camara 
tem dado, vém minorar um 
p o u c o a situação a fl i c t i v a 
dessas criaturas. Pena é que os 
cofres do municipio não possam 
suportar tal despêsa, e daqui pe­
dimos ao Governo o seu auxilio 
em tal transe e felicitamos o snr. 
P. e Sà Pereira pe!a cruzada de 
bem fazer que encetou. 

~-------

Inte1·esses do Norte 

IV 

Nos olhos do snr. presiden­
te da Carnara perpassa uma som­
bra de amargura; e, logo: 

-O desemprego - sendo 
um mal, infelizmente geial-as­
sume neste concelho especial gra­
vidade. Esposende pagava, no 
capitulo emigração, um enorme 
tributo: dez por cento da popu­
lação abalava por ahi f6ra,-ia 
moirejar para o Brasil. Era um 
mal? Mas a grande densidade de 
população r.omportava-o. Os 
braços sobejavam. Depois, esse 
mal resultava em bem: o oiro 
do Brazil era pouco, mas luzi.i ... 

- E desde que esses braços 
não faziam falta á terra ... 

-Não faziam, como lhe dis· 
se. 

A densidade populacional de 
Espozende redundaria, sem a vai· 
vula emigratoria, num su1xrarit 
pertu1 bador. 

Isto, em períodos normais. 
Imagine agora o que seria­

º que será! -em épocas de cri-

se aguda, como a que atraves­
samos! 

-Refere-se ao regresso re­
forçado dos emigrados ... 

-Exacto ! a crise escorra­
çou-os, obrigou-os a voltar á 
Patria. Vieram somar a sua mi­
séria àquela que nos trespJssa­
va, tornando-a mais aflitiva ain­
da ... E surdiu um exercito de 
desempregados ! O trabalho, a­
qui como em toda a parte, es­
casseia. Todos os ramos de ac· 
tividade se encontram paralisa­
dos. Queremos valer a esses in­
felizes,-e não podemos. Recor· 
rem á Comissão Administrativa 
da Camara, suplicando traba­
lho •.. São ás de:~cnas, todos os 
dias ! Não sabemos como resol­
ver o angustioso problema. 

-A constru~ão da linha re· 
solvê-lo-ia ... 

O olhar do snr. P.º Sa Pe-. . 
reira an1mou-se. 

-Em absoluto ! Era oiro 
sobre azul ! U rn peso enorme, 
esmagador, que nos tiravam do 
peito. e que não s1bemos que 
mais fazer em prol da legião dos 
desempregados. . . A. Camarada 
minha presidencia tem promovi· 
do a construção de varias o­
bras. . . menos urgentes, lev,1-
da sobretudo pela imperiosa ne­
cessi üde de d.1r que fazer a essa 
g~nte. E promoveu-as em to­
das as freguesias do concelho, 
por inter medi o das respel:ti vas 
juntas. A Camara e a unica en­
tidade que dá trab.1lho ! Vieram 
dizer-111e ha momentos que um 
homenzito me quer fa!Jr ... 

Tenh1 a certez1 de que vem 
peJir trabalho ... Vai ver ! 

O ·snr. Sá Pereira des:iparece 
por mornentos,-para dar uma 
ordem. 

-O meu amigo vai ver ! 
... Momentos Jepois entra -

va no gabinete um pobre ho­
mem de ar consumido. R1lbu­
c iou algumas pala vas-o quer 
que fosse que não pudemos ou­
vir. A resposta do nosso entre­
vistado elucidou-nos: 

- V amos a ver o que se po­
de arranjar .•. Vai-te ernbora ! 
e aparece amanhã na Camara. 

O homem murmurou algu­
mas palavras de agradecimento. 
E saiu. 

-E' isto, continuamente.is­
to •.. Aquele, vou mandá-lo pa­
ra os trabalhos da estraGa que 
está a . abrir-se entre Espozende 
e a praia. -O Governo prometeu um 
subsidio .de 28 contos para o­
bras, mas a Camara já gastou 
mais de 80. • • Mas pode isto 
continuar indefinidamenti:? 

-T~m razão. 
-E tenho-a tambem quan-

do lhe afirmo que os trabalhos 
da construção da linha vinham 
resolver esse aspecto da crise. E 
resolvido ficaria depois da cons­
trução,-pelo incremento que a 
actividade do concelho receberia 
com o tráfego. Entrava-se em 
vida nova! 

O snr. presidente na Cama­
ra calara-se, deslumbrado pela 
visão dum novo Esrozende, rico 
e próspero. 

Mas faltava ainda o fecho da 
entrevista,-1ue ia ganhando as 
proporçõ~s d,1 legu 1 da Povoa ... 

O YAROSA 
O maroto do Varosa, por­

que um ciclone medonho der­
rubou uma porção de postes, do 
cabo de alta tenção, deixou, por 
uns dias, de fornecer luz a Esoo· 
zen de. • 

Que patife do V a rosa/ 
Ficam os senhores do Varosa 

sabendo que, mesmo que um ci­
clone derrube todos os postes, 
V. Ex.cias tém de nos trazer 
aqui a luz; quando não seja de 
outra maneira, mandem cá um 
carro com um certo numero de 
KW, distribuam-nos pelos mais 
exigentes, não esquecendo, está­
se a ver-O Cávado. 

A empresa do Varosa parece 
sofrer de um mal tremendo; não 
tem lá dentro ninguecn da côr 
do CátJado, que é pardo e ás lis­
tras de todas as côres, eleminan­
do as mais berrantes quando ca­
lha. Que o diga o celebre artigo 
- (( Tinha de Ser)). 

Para o soberbo talento e vi­
va inteligencia do Cávado, até 
os casos de força maior tem de 
ser vistos e remediados a tempo. 

Nós vamos registando as 
afirmações mais vivas e espera­
mos, para fazer tambem comen­
tarias, quando esta talassaria sair 
da Camara. 

Então, sim, luz de dia e de 
noite, gratis para os amigos, e 
para os outros, a respeito de 

. l' ;i preço, eu sei a .... 
Agora paga-se a 2.)7;00 o K. 

W. E' caro? Talvez. 
Mas os senhores do Cávado 

devem saber que há muitos anos 
tem Espozende e Fão luz por 
esse preço e o resto do concelho 
está ás escuras. 

Agora em nome dessa egual­
dade, com que o Cávado enche 
a boca a cada passo, os consu­
midores, que ate aqui gosaram 
esse beneficio, pagam os mes­
mos 2:/POO por K.W. para que 
a electrificação se estenda á 
maior parte, senão a todo o con· 
celho, a não ser que o Càvado 
faça da egualdade um autentico 
funil com o canudo voltado para 
os outros. 

E' sempre facil criticar: o 
que o Cávado não é capaz é de fa­
zer critica justa. Nasceu torto e 



torto ha de morrer; não tem 
emenda, nelTl concerto. 

Aqueles tempos lindos e qlle 
já lá vão e em que tudo isto an­
Java em mar de rosas, nas mãos 
de uns meninos sem sens11, sem 
criterio e sem juizo, não \·oltam 
mais. 

Mas se voltarem-descance 
o - Carado, n:io lhes faltará 
Deus com coisa nenhumci. 

O que não ha direito é de 
dizer sistematicamente mal de 
tudo e de todos. Parece que a 
doença que atacou o caco do Ca· 
vado lhe faz ver tudo ás avessas 
pois que quando isto anda~a mal 
achara bem agora que vai bem 
acha mal. 

Emfim, pílriteiro que dá 
pilritos .•. -----···-----

Gil. VICE:\ITE-~o­
tas e comeotarlos, por 

Oscar de Pratt. 

Só hoje nos sobejou lazer 
para, atentamente e com o me-· 
recido acuro, manusear e lêr es­
te recente e soberbo trabalho 
literario do ilustre escritor snr. 
Óscar de Pratt, velha e queri­
da amisade que muito nos hon­
ra e desvanece-sobre a muito 
compilada e não menos compli­
cada obra de Gil Vicente, a cu­
jo estudo já outros escritores, 
aliás insignes e eruditos, se tem 
devot:::do, sem, co r.tudo:e con­
cretamente, atingirem e solucio· 
narem o problema sob o seu va­
riado aspecto. 

Os diversos estudos elabo­
rados oferecem ainda discussões 
e opiniões divergentes, e então 
Óscar de Pratt anota-os e co­
menta-os corr. nolavel e indiscu­
tível proficiencia e cultura !ite­
raria nesta sua obra-porquan­
to o problema, pela sua com­
plexidade e vastidão, não foi ain· 
da suficientemente ex planado, e 
requere novos, profundos e de­
morados estudos, que conduzam 
a soluções seguras e comprova­
tivas do que muito se ba conje­
cturado sobre a notavel, vastís­
sima e assás c1 iticad,1 obra des­
sa alta e v ultuusa figura d,\ lite­
ratura clássica, quinhentista. 

Labor notavel e curioso, de 
subidq apreço e para sopêso de 
cultos e eruditos, êle tem pren­
dido a atenc~o das Faculdades de 
Letras, naci~nais e estrangeiras, 
inclusivé a do Surbo:rne. 

O ilustre e perigrino escritôr, 
pois, com esta sua valiosa obra 
e com outras que vem ebboran­
do e vae dar á publicidade, con­
tribue com muitos e importan-
1es subsidies para a concretisa­
ção dos estudos de outros escri­
tores, t:io devotados e obstina­
dos em atingir a verdadeir.l so-

luç:io Jo intrincado problema vi­
centino. 

A Óscar de Pratt, com um 
abrJÇO de velha e querida ami­
s1de, os nossos melhores agrade­
cimentos pela gentilesa da ofer­
ta de um exemi11.lr. 

A edição muito cuidad1 e 
perfeit.l, como, de resto, todas 
as que lhe são cometidas, e d,1 
Livraria Clássica EJitora de A. 
M. Teixeira & C.ª (Filhos) da 
Praça dos Restaur,ldores, r 7-
Lisboa. -----···-----

ACÇÃO REGIONALISTA 

FORJÁES 
(Divagações de um se.t filho humildt1 

O silvo e o resfolegar das 
locom.JtiVJS d-t C. P. não con­
seguiram afugentar de todo as 
Mus,1s dos nossos o•npos e dos 
nossos povoados, a ponto de 
impedirem que o nosso caro a­
migo snr. José Quesado, ma­
quinista, aposentado, dos 
Caminhos de Ferro, nado e cria­
do em Forjaes, com elas, de per­
to aconchegado, prelecionasse e 
convivesse e até as visitasse na 
sua costumada habitaçao do Pin· 
do e do Parnaso.' 

Acarinhado, pois, e entusias­
mado por elas, e estimnlado por 
um pouco de licôr de Aganipe, 
como não ha terra como a sua no 
reino de Portugril -

Torrão saudo•o e lindo e n:i saüiarle imerso; 
torrão que produti11 as taboas do seu berço 
e que ha-de conceder·lhe as toboas dum caixão ... 

recebeu a inspiração lirica de E­
rato e deu-se a cantar, como os 
antigos Aédos cantando os seus 
poenus de terra em terra, de po· 
voado em povoado, a sua linda e 
esbelta Forja~s. a exalt2r os seus 
dotes e belesas, o bucolismo dos 
seus campos a empolgante e di­
vin,\ formosura que se ostenta 
e avulta num Eden de mJravilha, 
com a lendária Estrada de Da­
masco ;nas com falta de uma 
Eva que, por sístematisação, vol­
tasse a cometer o biblico peca­
do da m'tçã; a Filomela, com o 
seu canto enlevante e inebriador, 
o !tis chilriante e o negro e lu­
zidio Melro com os bregeiros as­
sobios, voejando e criando a pro­
le no florente e frondoso par­
que; as Naiades provocantes que 
povoam e mergullum nos cal nos 
e cristalinos lagos; a fl.tva Ceres, 
fecunda e proJigiosa, e o st:ave 
e perturb,rnte licor que Ueu pran· 
tado havia e atanin.1das cubas 
gu,udarn. 

E de divagação cm divaga­
ção; e se111~1re enaltecendo os seus 
dons e a su.1 bel.::s1 estranlu, 
recorre a Santa Marinha, Patro­
na do rincão nativo, uma que o 
proteja com das suas graças ... 
E invocando a Mus.t, e enla­
ç.rndo-lhe o braço, roga-lhe a-

tente em Frpiria, Cun·os e Pre­
gais. de riq1,e::n infincfo. em bele:-,a~ 
natimús; e mostra-lhe de Cur­
vos a soberba Quima, co'.n o seu 
paraisa terrial, com as suas ca­
rrwelas e os seuc; palmíµedes al­
,·adíos vogando no grandioso 
Lago, com a sua Gruta. á Vir­
g~:n de Lieux; e detem-se na 
contemplaç:io do jardim onde a­
vultam Flora. m1\e da Primave­
ra e amante de Zéfiro, e Apolo, 
deus da Poesia, olhanào nostal­
gico a quadriga reluzente das 
nove Muzas ... 

E exalta, e berndiz, o seu 
Neiva, d'aguas calm.ts e dolen­
tes, espreguiçando-se voluptuo­
samente por entre os salgueirais 
silenciosos ;que o enfeitam e tra­
zem apaixonado e saudoso ... e 
que, limpa, ;rega: fornece banhos 
higiênisa os corpos; pois na iro­
nica frase do P.º Araujo--não 
pode haver al~ru' limpa que vivJ. 
12 um corpo su1 o ... 

Depois, encaminham-se ao 
Matinho, ao Torres, detentor de 
um explendido, divino nectar e 
em cuja casa Ceres deposita uma 
boa m.iquia dos seus productos, 
e canta e elogia as virtudes cris­
tãs de sua esposa; enaltece o ve­
lho e tradicional solar dos Go­
mes, de fortes alicerces mas ern 
risco de nao proliferar e conse­
quentemente se extinguir a sua 
genealogia, visto ter o relogio pa­
rado, sempre quedo nas seis 
horas ou, possivelmente, des­
concertado ..• E diz da virtuo­
sidade e bondade cristã do povo 
do lui:pr; e alL1de a Dom Dínís, 
que foi lavrador e poeta, mas 
nun.:.i conqiústador, glosando-o 
e tecenJo-lhe um fado sobria­
mente belo e porreiro. 

Evoca e incita os seus rapa­
zes, expatri,1dos, a que nunca 
esqueçam a temi natalícia ... 

E fin.tlisa o seu interessante 
e bairristico opusculosinho com 
um1 saúdação ao Jose Albino, 
que pontifica no ensino e se ar­
vora lavrador ms horas de la­
zer; e porque é filho dum pro­
fessor h'mrad:J e de merito, diz· 
lhe que é filho de peixe e que be· 
be do fin'J .• . ; e que, sendo um 
verdadeiro e digno obreiro do 
Ensino, lhe apraz vel-o em bre­
ve tom.lr assento na sua dtedra, 
dentro à t aµalaçada escola que 
Forjães ficará devendo ao gran­
de e inclito b~nemerito d1 Ins­
trucçao-RJJrigues de F.uia. 

* 
* .. 

A loavavel e patriotica inicia-
tin do amigo José Quesado 
visa a um objecti vo que, sem 
dúvid1, colherá os m ~Ih ores a· 
plausos de todos os forjanenses 
am.rnte'i dJ seu torrão e que sin· 
ceramente desejam vel-o entrar 
nu~n largo e franco peíiodo de 
progressiva re;-wv açao. 

E n reunião das forças vi-

vas da lo.:alidade tratou-se ja da 
fund~ção de um:i liga de Defe-:.a 
de Forjiie.~, para que seja dotada 
dos melborarnentosja que tem jus: 
Uma feira de gado em S. Roque, 
uma estrada, luz electrica, linha 
telefonica, um postr> médico a­
gricultura por processos moder­
nos, etc. 

Certos estamos que não será 
em vão, antes fr u e ti fica­
rá, em bens materiais, o apê~o 
que vai ser lançado secundado 
pelos acenclrados e patrioticos 
esforços do simpatico organis­
mo. 

A'vante, por Forjães! 

A. P. 

CO~SÓRCIOS 

Na proxima terça-feira deve 
realizar-se o cas1mento do nosso 
amigo e editor de o sem1nario 
«O Trab.1lho •, snr. Quintino 
Martins Ribeiro, com a snr.a D. 
Olinda dos Santos Eiras, ambos 
natos desta vila. 

Está tambem prnjectado pa­
ra breve o casamento religio· 
so do snr. Adão Martins Ribei­
ro-mrno do aludido-:om a 
snr.a D. Rosa da Conceição P. 
de Souza. 

Este casamento realisa-se na 
visinha naçao de Hesp.1nha. 

Muitos parabens aos nuben­
tes e prosperidades é o que se 
lhe deseja. 

O primeiro dos noivos um 
belo companheiro da boemia, é 
um solteirão impenitente, foi vi­
tima das setas do cúpido como 
Sansão nos braços de Dalila. 

Ninguem diga desta agua 
não beberei! .•. 

Oxalá que este novo estado 
lhe dê a felicidade a que tem jus 
porque esse :.olene quao simples. 
acto constitui o núcleo celular da 
socíedade. 

-----···----
Associação das Quatro Artes 

de concltrução civil de Marinhas 
Espozende 

Convida todos os associados, 
a comparecer na sáde desta as­
sociacao no dia q do corrente, 
pelas 9 horas da manh:l, afim 
de tratar de assuntos de interes­
se para a classe. 

Pede-se a comparencia de to· 
dos os associados. -----···------

.J oã.o de Freitas 
Este nosso estimado conter­

raneo e digno oficial ajudante do 
Registo Civil, acaba de obter o 
despacho de aspirante de Finan­
ças estagiario para a vila de Mo­
gadouro, arripiando sssim uml 
carreira de mais futuro. 

Aceite as nmsas melhores 
felicitaçõJs. -----···-----
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FOOT-BALL 
ESPOZENDE ~PORT CLUB, 4 

U~IAO ea~CELINENSE, 1 

Com regular assistenci.1 rea­
lisou-se no passado d()mingo no 
campo d' f\.brigadeira o desafio 
que tínhamos anunciado entre o 
.Espozende Sport Club e União 
Foot-Ball Barcelinense, (cotego­
rias de honra) que terminou pela 
victoria do grupo local por 4 bó· 
las a I. 

Este desafio decorreu anima· 
do e energico de parte a parte, 
entusiasmando a assistencia que 
se portou com corréção, assim 
como todos os jogadores. 

As bolas de Espózende fo­
ram marcldas 2 po!' (Laguna) 
sendo uma delas dum lindo re­
mate de cabeça na marcação 
dum cornér, 1 por Valentim na 
marcação de uma grande pena­
lidade e a ultima por Justino 
num belo pontapé de recarga. 

A bola dos visitantes foi bem 
marcê.da pelo seu meia esquerda. 

De Espozende que jogou 
desfalcado do seu defesa esquer­
do Daniel que se encontra doen­
te, todos se esforçaram para a 
victoria. 

Dos Barcelinenses o melhor 
foi Pedras seguido de Palmeira, 
avançado outro, defesa esquerdo 
e ponta esquerda, os restantes 
não desmancharam o conjunto. 

No fim do desafio avistamo· 
nos no Balneario, o capitão dos 
Barcelinenses, sr. Palmeira per­
guntando-lhe as suas impressões 
sobre o desafio. 

O simpatico capitao dos 
Barcelinenses respondeu-nos que 
estava satisteitissimo pela cor­
réçao com que o desafio decor­
reu não só entre jogadôres como 
na asdstencia. 

Disse-nos tambem que o 
grupo d'Espozende que se en­
contra numa bôa forma; e que 
deve brilhar no campeonáto. 

Agradecendo-lhe as suas pa· 
lavras despedimo-nos do corréto 
jogador. 

Os Barcelinenses.,jogaram 
tambem desfalcados de 2 dos 
seus melhores elementos. 

Na passada terça-feira visi­
tou-nos o novel grupo das Ma­
rinhas Salinas Sport Club que se 
fazia acompanhar do grupo in­
fantil. 

No c a m p o d' Abrigadeira 
· realisou-se o desafio dos infantis 

ás 14 horas que~terminou pela 
vitori.l de Espozende por 8 a r. 

Realisou-se a seguir entre a , 
categoria d'onra do Salinas e o 
Onze vermelho Espozendense o 
segundo desafio que terminou 
pela victoril dos (vermelhos por 
3 a I. 

DESPORTISTA -----···-----
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~
G!Bo lachas e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. ~ea 

etc. 1,· 

No seu proprio interêsse, ninguem com-

~
~ pre sem confrontar a qualidade e os pre- ~e 

ços dos productos fabricados neste estabele- ~ 
cimento. 

St E!t « Vendas pJr junto e a retalho. ~ 
\ J 
*~~~~"~,m~i~m'~* 

~esta vila 
De passeio, e de visita aos 

seus amigos, estiveram nesta vi· 
L1 os snrs. Antonio Valongo, 
J eronimo Nonis e Manoel P6-
VO<lS, de Vila do Conde; estes, 
estimados industriais; e aquele, 
digno funcionaria da delegacão 
marítima. 

' • Maquinas Singer 
para coser vendem-s~ a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de gO]ilio E.'ett­
QaQdes, rua d'Areosa-Fão. 

Antonio Valongo veio cum­
primentar-nos e evocar, saudu­
S<\mente, os antigos tempos da 
sua boa companhia nunu ofici­
na grafica de Barcelos. 

Agradecimentos pela sua vi-
sita. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 

-----···---

O ~~F,?N,;. V ~lt 
As folias do deus Mômo 

brilharam, nas ruas, pela sensa­
bori,~ e pela rostumeira da far­
roupilhagem sem graça alguma. 

Alguns foli<'.'>es, estranhos á 
terra, uns, e da terra, OJtros, 
dando e apanhando batalha de 
serpentinas; e foi quanto de no­
tavel se viu . 

Que miseria! 
Os bailes, no Teatro-cfof>: . , 

pouco coocomdos e sem o en-
tusiasmo d'outros tempos. 

O Club Recreativo~ esse este­
ve bastante animado, dançando­
se ali, na noite de 2.ª feira, até á 
madrugada, no baile que a Di­
reção, co:nemorando o 4. º ano 
da sua fundação, se dignou ofe­
recer aos seus socios e familias. 
Salão belamente ornamentado e . ' mustca excelente do Jazz Poveiro 
da regencia do maestro Albert~ 
Gomes. 

Um alegrão p.ua os danseurs, 
que deram á rema como uns 
leões ... 

E foi o que valeu, para dar­
mos pela passagem do Carnaval. 

Peclaraçãó 
Antonio Fernandes Ri­

beiro, casado com Eva Ma­
galhães Ribeiro, de quem 
não tem filhos, vem decla­
rar publicamente que tam­
bem não OB teve, nem tem, 
de qualquer outra mulher. 

Toda e qualquer pes­
soa que, porVrnto, se ar­
rogue a qualidade de seu 
filho, não deve como tal 
ser considerado. Tratar­
se-ha, seguramente, de 
qualquer aventureiro caça­
dor de heranças, indiguo 
e mesquinho. 

Faz esta publica decla­
ração, com o fito expres­
so de desmascarar um tal 
Armindo Eiras, que por 
varia~ vezes, e diversos 
modos, tem insinuado e 
lançado a afirmação de que 
é seu filho. 

Espozende, 12 de Fe­
vereiro de 1932. 

Antonio Fernandes Ribeiro. 
Reconheço a assinatu­

ra supra feita pelo prcprio 
na mmha presença. Deste 
um rscudo e cincoenta cen­
tavos. 

Espuzende, 22 de Fe­
vereiro de 1932. 
O ajudante do notario Dr. 

Reis Gomes. 
Artur de Boaventura Rego. 
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IMPERMIAVEIS, • SLAV» 

Grande marca americana a di-

nbeiro e a prestações 

frola i:ç~asra vel brokman 

Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto ... * * 
1\'ão se gasta, não escorrrga, 

evita a chuva e o frio, 
defende a saude e a algibeira. 

PEDIDOS AOS CONCESSIONARIOS 

JORl\E~ PAR.\ E~IBiltLHO 
Compra-se qualquer 

porção de jora11es Yelhos 
para embrulhos, 14 na 1Ypo­
grafia deste jornal. :;:_ " 

13 de Fevereiro de 193~ 

F:ni F,---;: t 1~ :-1~ 

jm 
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~wu. º:~~:~::: .. :~.~:,~~~:,,:. =~~'.~,:.~,:. ~B~,~~~=,~ u~ni 
· Desna em 15 de l\!trço para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Buenos-Ayres t 
! Dirro em 13 de Aoril para Rio de Janeiro Santo; Montevideu Buenos Ayres / 

U seguinte e mais os paquetes: \ 

"

Í ~ste.~ Paquetes sabem de Lisboa no dia ~m 

~ Arla.nz\\. em 5 l de Fevereiro para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro 5an 
.

1

' ~~ lt>• !\Iontevideu t: Buenvres ~· -----&·•· o ASTURIAS em 7 de ~1arço p3ra Madeira Bahia Rio de Janeiro Santos l\Iontevide e 

~u
~~"fi~~~~ ~F~'IC , ::S""'~ Buenos Ayres. 
~~:J,~~(Ç______,,_ ~~~~ ~'~~~:Jíl q'>":t~- Alm'.tnzor.a. em 21 de Março para Madeira, Pernambuco Bahia P.io de Janeiro San-

1
~ 1 

ilf

:

1
.,,{·.< 1AU1.,0~10-VE~L -DE~ •1~LUGUE;iR ~· 1 ~l1·1! tos,:,.o:~:~~~~~oB;~~~~p~:::sos srs. oassa"eiros de 1.ª classe escolher os be-

39-R. Cancela Velha-Porto 

".1 1 1 ~~~ 1 JJj_ lich~ á vista das plantas dos paquetes; MAS PARA ISSO RECOMJ\IENDA . v-~ !110~ TODA A ANTEClPAÇÃO. 'fll'f'n 

U , 1_ 
1 

im Dfri,qi1· a1J<; 1inicos agentes no norte de Portugal: 111ro 

00
, EXPLENDIDO c1MINERYb-7 LOGARES BEi\\ CONFORTAVEIS ~~ ~jl ilJ1 

" ~ CHAMADAS A OUALOUl:R HORl ~- l t 19, llUA DO 1-,FANTE o. TIENRIQUE.--PORTO Il ! 1' ~ ..A. :a:: "r & e: º · m~ 
'fffl . ~\NTONIO DUARTE rj~fl _ 0

1t aos setts co1·1·espondentes nas p1·ouincias. J 
uu l!U mu : j f 5f9 t o ~LU~Jg-.;4T~~e:2?b11 
fj11 , -~- Preeos eon~ldativos PJ"ITJ-

,jf :- U' , ]~t-.-j~~:::=:-3L~~~g:9r; 1Llll 

L.dª 
Cornpra e venda de Propriedades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

Pl{EDIOS DE RENDI~1ENTO 
Vendem-se de diferentes pr·eços, em todos os bairros da cidade, de 

construção antiga e moderna e bem assim moradias 
propria!", desde as mais modestas á<; mais luxuosas; 

Quittt1ts e Terrenas para construç;'lo em Lisboa e arredores. 
Facilita-se o pagamento. 

Como estamos eocarreg<•dos da vendá dei m11ltls,imas 
propriedades, que não são na sna maior p:irte, annncadas nos jornais, 
aos Ex.mo• Ulleotss que o desejem, po<IPm consu1tal' nos nossJs escri­
torios os, os registos cle_proaarledades que temos 1•ara venda, ou 
quando o não possam fazer, uós encarregam1JS, logo que nos seja solicitado, 
•le ru:audu notas detalhadas das pl'opriedades, que estejam dentro 
do seu areamento. 

O eÍleute q11e eomprar propriedades 1•or lnterme•llo da 
oos .. acasa, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus aíai;eres e ne pode alé trazer prt•j11]sos muito supe­
riores a diminnta corn ·ssão a p:ig 11· ao escritorio, pois 01•::aoizamos toda 
a docum~ot:lçâo, q11e s11Junetcmtts á apreciação do nosso 
avd.~atlo, pela qu:il se verillc;,.m os e11cargos da proprieJade, qner este­
j:trn 011 111) reg1st ul1) . .; 111 r.~trn_;tiva Cou..; H'V:1tor1a p •)IS algn11s ha qne não 
e.;tão regi~tad is, o fllB :icontece mn tas vez•'..; com contribuiçõds em atrazo, 
:itc. Q nnl 1 a p ·opriedade estsa onerada com foros, hipotecas, penhore~. etc. 
ti· t 111.•~ da 111u reml<is:io e e to~elact1e 11to •, ficanrlo assim ga­
rantido sos,.eg•) tios nossos cliente" a qnem fic:1mos ligados moralmente, 
co111 :• certcz~• ele q1rn 01, f11t11ro lhe uã() aparecem embara· 

:e> X ~ ~ E: X ~ C> 
:E!npresta-se sôbre hipotecas de p1•oprle­

dndes 

M e n· d o n ç a, L. da 
ROSSIO, 74-1.º, LISBOA-Telefone 2.704C. 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Diri~ida por A ogusto :llartins, Ulaodio Basto 
& Ped1•0 itorino e eolaboratla pelos n1e-

lhocees Ese1•Uores po1•tugueses 
Contem: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologi:l" 
Historia; Arte; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação !iteraria 
e scie11tifica, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monu­
mentos. Museus, Quadros; Artistas e Escl'itores, reune materíaes etnograficos 
versa. com particular atenção, a nossa Lingna (Português prático, Probiemas de 
português Linguagem tencnica: médica botânica zoológica. química, tisica, etc. 
Estuda a Terra, o Povo, a Língua de Portugat e regista o labor literário 
scientifüo e artistico de seus Homens e Academias. 

Pllblica-se em Fevereirn, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasciculos de 64 paginas em geral. 

PREÇOS 
.4ssiollt11ra (por anc ): 

Portugal continental e insular 15$00 
Colonias Portuguezas 25600 
Brasil 10,$000 reis 
Hespanha ~ • 20~00 
Outros paises LO. 6. O 

Pagamento adiantado. l\Inito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen­
te á Arlmini~traç :lo, em carta registada ou cheque, a import;mcia de sua assina­
tura, com o que poupará despezas e~cnsadas e nos evitará ás dificuldades de­
cubranca. 

NÜmero avulso-Preço Yarievel dependente do numero de paginas. 

tedacçào e Ad n1inistração - Rua dos ~far­
ires da Liberdade, 178, PORTO Portugal 

1.,elefone 2798 
--- -----~·--· 

Livros e artigos escolares-=- Vendem-se 
na Tipog,rafia do ESPOZENDENSF~­
Espozende. 


